
X Workshop de Matemática e Matemática Aplicada Congonhas – MG, 2025

Análise das orientações didáticas nos documentos
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A Matemática é uma ferramenta crucial para a compreensão do mundo e a formação
de cidadãos cŕıticos. Longe de se limitar a quantificar e calcular, a disciplina é responsável
por criar sistemas abstratos que organizam fenômenos como espaço, movimento, formas
e números, os quais são fundamentais para a compreensão, representação e construção
de argumentos consistentes. Deste modo, ajuda a compreender o mundo e é resultado
da iteração humana com o ambiente [1]. Assim, a Matemática se torna uma ferramenta
fundamental para a compreensão do mundo e a formação de cidadãos cŕıticos.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) [2] a falta de conhecimento
matemático pode limitar a compreensão e a participação em questões sociais. Por sua
vez, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) [1] destaca que a Matemática contribui
para a cidadania ao desenvolver o racioćınio lógico, a capacidade de investigação e a
resolução de problemas sociais, além de estimular a avaliação cŕıtica e ética de informações.
Enquanto o Curŕıculo Referência de Minas Gerais (CRMG) [3] foca no papel do curŕıculo
como materializador do direito de aprender, definindo o que, por que e quando ensinar,
alinhando o conteúdo às expectativas da sociedade.

Nesse contexto, o eixo Grandezas e Medidas é fundamental para a compreensão da
realidade e para a quantificação de fenômenos do mundo f́ısico. Sua relevância na formação
do indiv́ıduo foi evidenciada ao ser incorporada como um eixo temático nos PCN em 1997,
que reconheceu Grandezas e Medidas como um campo matemático autônomo e não mais
como um ramo da Geometria. O documento ressalta a relevância social e o caráter prático
e utilitário do tema. A BNCC e o CRMG reforçam essa ideia, afirmando que a unidade
temática contribui para a consolidação da noção de número, a aplicação da geometria e
o desenvolvimento do pensamento algébrico. O CRMG ainda adiciona que essa unidade
propicia o desenvolvimento de atitudes éticas, responsáveis e sustentáveis do consumo.

A abordagem de “Grandezas e Medidas” também se alinha profundamente com os
quatro pilares da educação da UNESCO [4]. O “aprender a conhecer” é atendido quando
o aluno compreende conceitos matemáticos abstratos, resolve problemas históricos e inte-
gra a Matemática a outras disciplinas como Ciências e Geografia. Enquanto o “aprender
a fazer” é promovido pela aplicação prática da Matemática em situações cotidianas e pelo
uso de instrumentos de medição. Além disso, estimula o desenvolvimento de habilidades
de investigação e racioćınio ágil. Já o “aprender a viver juntos” é promovido ao se uti-
lizar o tema para debater questões sociais e ambientais, como movimentos migratórios e
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distribuição de renda, e ao se trabalhar de forma cooperativa. Por fim, “aprender a ser”
é contemplado quando o aluno desenvolve senso cŕıtico e autonomia, compreendendo a
imprecisão das medidas e atuando de forma ética e responsável em relação ao consumo.
Essa abordagem contribui para a formação de um cidadão autônomo e consciente.

No que diz respeito aos objetivos, os documentos apresentam similaridades e dife-
renças. O PCN, nos 3º e 4º ciclos, visa à competência métrica, levando o aluno a ampliar
e construir noções de medida, e a resolver problemas que envolvam diferentes grande-
zas. O documento também sugere o estudo de grandezas determinadas pela razão ou
produto de outras, como velocidade e densidade demográfica. A BNCC, nos anos finais,
espera que os alunos reconheçam grandezas como comprimento, área, volume e abertura
de ângulo, e que consigam resolver problemas utilizando unidades de medida padroniza-
das. O CRMG também enfatiza o desenvolvimento de atitudes éticas e sustentáveis em
relação ao consumo.

A análise detalhada das habilidades nos documentos para os anos finais do Ensino
Fundamental (6º ao 9º ano) revela um aprofundamento progressivo do tema:

• 6º Ano: O foco é em problemas envolvendo grandezas como comprimento, massa,
tempo, temperatura, área e volume, sem o uso de fórmulas.

• 7º Ano: As habilidades incluem o cálculo de volume de blocos retangulares, o es-
tabelecimento de expressões de cálculo de área de triângulos e quadriláteros, e a
compreensão da medida do comprimento da circunferência.

• 8º Ano: O estudo se aprofunda na área de figuras planas e do ćırculo, e no cálculo
de volume de cilindro reto, além de medidas de capacidade.

• 9º Ano: Os alunos devem reconhecer e empregar unidades de medida para distâncias
muito grandes ou pequenas, além de trabalhar com volume de prismas e cilindros.

A análise revela que os documentos curriculares brasileiros, através do eixo Grandezas
e Medidas, buscam superar um ensino meramente técnico. Eles se complementam na
formação de cidadãos capazes de aplicar conhecimentos matemáticos de forma cŕıtica e
contextualizada, respondendo às demandas sociais contemporâneas. Essa convergência
transforma o tema em ponte entre teoria matemática e prática cotidiana, além de eixo
integrador com outras áreas do conhecimento. Assim, fica uma reflexão: se os relacionam
uma abordagem contextualizada, alinhada para a formação cidadã, como nossos alunos
continuam com dificuldades nesses conceitos?
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